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1 . Teorí a  simbiótic a d e  l a célula .
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3 . Relacione s  simbiótica s  entr e  Procariota s y planta s
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9 . Concepto s d e Zoogami a y Zoocoria.
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PROGRAMA ANALÍTICO

LINEAMIENTOS GENERALES

E s un a materi a  optativ a curricula r qu e  s e ofrec e y pued e se r cursad a po r alumno s d e  4t o  y 5t o añ o  d e  l a Carrer a a l tene r
com o correlativ a a Ecología .

METODOLOGÍ A DE ENSEÑANZ A

Bas e teóric a pedagógica : l a asignatur a s e bas a e n  l o  qu e pued e  denomina r
problemas " (po r ej .  Gi l Pére z e t  al . 1988 , Álvare z  Roj o e t  al . 2003 , Blurtiho f
"enseñanza-aprendizaj e po r investigación " (Martíne z Terregos a e t a l 2003 '
adquisició n de l conocimient o a parti r de l desarroll o d e habilidade s  par a
información , permitiend o qu e  e l alumn o s e capacit e y entren e e n  l a resolució n
Badé n 2001) . L a asignatur a  est á  planead a co n  u n enfoqu e constructivista ,
activ o e n  l a construcció n de l conocimiento .

"aprendizaj e  basad o e n  l a resolució n d e
et al. 2001 , Savin-Bade n 2001 ) y

Est a form a d e aprendizaj e promuev e l a
3 búsqueda ,  análisi s y discusió n d e  l a
le problema s  (Blumho f e t  al . 2001 , Savin -
•omoviend o qu e  e l alumn o s e manteng a

EVALUACIÓN

EVALUACIÓ N FORMATIVA : Durant e  cad a  trabaj o  práctic o s e evaluar á
actividade s propuesta s sobr e e l tem a d e clas e mediant e preguntas ; l a  ca n
clase , la interpretació n e identificació n de l materia l  biológic o y  l a informa c
docente s calificará n a  lo s alumno s co n  un a not a d e concepto , l a cua l se r
instancia s d e evaluación .

EVALUACIÓ N INTEGRADORA : Lo s alumno s qu e opte n po r  l a promoció n
abajo) , deberá n  presenta r y aproba r u n trabaj o d e investigació n  bibliográfic a
se evaluará n lo s contenido s d e  l a asignatur a qu e  s e encuentra n e n  e l progra m

Característica s de l exame n fina l par a alumno s regulare s y libre s
E l exame n  ser á  ora l y  s e evaluará n lo s contenido s  desarrollado s e n  la s cí a
prepara r un o  d e  lo s tema s de l program a  par a inicia r e l examen . E l alumn o d e
program a analític o d e  l a materia .

Condicione s par a opta r po r  l a promoció n tota l
1. Tene r Ecologí a aprobad a a l moment o d e  l a firm a d e  l a regularidad .
2 . Aproba r e l  80 %  d e  lo s trabajo s prácticos .
3 . Asisti r a l  80 %  d e  lo s teóricos .
4 . Aproba r e l trabaj o d e investigació n y  l a evaluació n  integradora .
5 . La promoció n  tota l d e  l a asignatur a  durar á u n  añ o  a parti r d e  l a firm a d e  l a

Condicione s par a l a regularida d
1 . Tene r Ecologí a regularizada .
2 . Aproba r e l  80 %  d e  lo s trabajo s  prácticos .
3. Obtene r u n promedi o d e  7  o  má s punto s com o concept o po r  s u desemp e

Lo s alumno s qu e  n o cumpla n co n algun o d e esto s  requisito s  asumirá n l a c e
tendr á do s año s d e duració n a parti r d e  l a firm a d e  l a regularidad .

participació n de cad a  a lumn o e n  la s
Ja d y calida d de l materia l aportad o a  l a
n recopilada . A l fina l d e  l a materia , lo s
promediad a co n  la s nota s d e  la s otra s

ota l d e  la materi a (ve r condicione s má s
un a evaluació n  fina l  integradora ,  dond e
vigente .
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CONTENIDO S TEMÁTICO S

1. Introducción: Etimologí a y alcanc e de l términ o simbiosis . Clasificación - Teorí a simbiótic a d e  l a célula .
2. Simbiosis entre Procariotas, Protoctistas, Plantas y Hongos.
3. Relaciones simbióticas con organismos procariotas.

Procari a con procaria:
"Chlorochromatium aggregatum"

Sincianosis : Eucomonas IChrostipes y otro s
Procari a co n Protoctista s

Bacteria s  com o simbionte s
Glyptotermes y Pelomixa co n espiroqueta s

Cianobacteria s  com o simbionte s
Cianela s

Endocianosis : Rhízolenia/Richelia, Geosiphon pyriphormeINostoc
Procari a co n planta s

Musgo s com o hospedante s
MetzgeríalesINostoc, Anthoceros/Nostoc, Jungermanniales/Nostoc
Traqueófita s com o  h ospedante s
Bacteria s com o simbionte s
Nodulo s  radicales : e n leguminosas ,  distribució n  sistemática ,  mod o d e infe c
compatibilida d

Nodulo s  caulinares : AechinomenelBradyrhízobium
Simbiosi s  foliares : e n Rubiaceae ,  Myrcinacea e y Dioscoriacea e

Actinomicete s com o simbiontes : distribució n  sistemática ,  proces o d e infec c ón , aspecto s  fisiológicos .
Cianobacteria s com o simbionte s
AzollalAnabaena, Cycadaceae/Nostoc, Gunnera/Nostoc

4 . Relacione s d e Procari a y Protoctista s co n Hongo s Liqúenes :
Distribución , tipo s  morfológicos , anatomí a de l talo , reproducción , aspecto s fis i

5 . Relacione s d e Hongo s co n Planta s
Micotalo s
Micorrizas: Endomícorrizas: distribución sistemática, modo de infecció n
Ectimicorrizas : distribució n  sistemática , infección , aspecto s  fisiológico s
Monotropoideas . Micorriza s e n holosaprófitas .
Micofilas : Distribución , mod o d e infección ,  aspecto s  fisiológicos .

6 . Relacione s d e Planta s co n otra s Planta s
Parasitismo : tipos ,  adaptacione s a l parasitismo .  Haustorios ,  tipo s d e haust o
de acció n d e  lo s haustorio s Distribució n sistemática , parásito s e n Gimnosp e
de l parasitismo , tipo s d e semillas .  Especificida d de l parásit o po r  e l hospedant e

7 . Simbiosi s d e Animale s co n otro s Organismo s
PROCARI A  COM O  SIMBIONTE S (Inclus o Otro s Microorganismo s  Simbiontes )
Insecto s com o hospedantes : Simbiosi s  externa :  Blattída e y Termitida e
sistemática , localizació n e n  lo s insectos ,  aspecto s  fisiológicos .
Vertebrado s como hospedantes : Rumiantes : distribució n sistemáti c
Indicatoridae , hombre ,  elefantes ,  ratas , cerdos , caballos ,  conejos ,  cobayos , kotala s
Bioluminíscencia : Luminiscenci a intrínsec a vs . Simbiótica .  Bacteria s  biolum i  ¡scente s
sistemática : salpas , peces , cephalopodos .

8. Alga s com o Simbionte s
Endosimbiosi s entr e a nimale s y algas : Zooclorela . Zooxantela .  Alga s
vermes , moluscos , otro s animales .

9. Hongo s com o Simbionte s
Simbiosi s extern a co n insectos : cultiv o d e hongo s po r hormigas ,  termita s y

10 . Simbiosi s d e Briofito s co n Animale s
Rotíferos/Hepática s

ion , proces o d e  l a fijació n d e Nitrógeno ,

lógicos , ecología .

estructuras , aspecto s  fisiológicos .
orriza s e n Encales , e n Orchidale s y  e n

ios , anatomí a de l haustorio ,  mecanismo s
ma s y familia s d e Angiospermas .  Efecto s
. Aspecto s  evolutivo s de l parasitismo .

Sfnbiosi s extern a  (micetomas) :  d istribució n

, aspecto s fisiológicos . Otro s casos :

: proces o bioquímico , distribució n

e idozoica s e n  e n animale s pluricelulares ,

oleópteros .



11. Simbiosi s "Habitacionales " D e Traqueofito s Co n Animale s
Mirmecofilia ; mirmecodomacio s y jardine s d e hormigas ,  tipo s y distribución , a
Domado s caulinares :  palmeras ,  Moraceae ,  Arecaceae, Euphorbiaceae , Ore n
Acacia , Urticaceae , Bromeliaceae , Palmeras ,  Melastomataceae ,  Asclepiadac e
Acarofilia : Acarodomacios :  tipo s y distribución ,  aspecto s  fisiológicos .

12 . Zoogami a
Generalidades , mutualism o y parasitism o e n  l a utilizació n d e vectore s d e pole n

13 . Zoocori a
Generalidades , mutualism o y parasitism o e n  l a utilizació n d e vectore s d e diáspbra s

pecto s fisiológicos .
Jaceae , Pteridophyta . Domado s foliares :
e , Nepenthaceae , y otra s  familias .
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